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consolidar sua presença 

no mercado nacional
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COM NOVOS PRODUTOS E SERVIÇOS RELEVANTES

BancABC pretende consolidar 
sua presença no mercado nacional

MAPUTO - O BancABC como primeira opção pretende proporcionar aos seus clientes todos os produtos e 
serviços que precisam através da consolidação e melhoramento da sua presença no mercado moçambicano. 
Para o efeito pretende conseguir pessoas certas, sistemas correctos para produtos e serviços relevantes no 
mercado nacional e em todos os países onde a instituição actua.

Paulo Deves

Falando no encontro de partilha de infor-
mação, seu posicionamento e ideias com 
a imprensa nacional, Robert E. Diamond 
executivos e membros do Conselho de Ad-
ministração da Atlas Mara, accionista maior-
itário do BancABC disse que o país tem es-
tado a registar um significativo crescimento 
económico e “nós como Atlas Mara estamos 
envolvidos neste processo para propor-
cionarmos as condições básicas para o seu 
desenvolvimento ”.
Portanto segundo Robert E. Diamond, uma 
das nossas pretensões é alcançar posição 
significativa no mercado financeiro moçam-
bicano embora reconheça que ser melhor 
não significa necessariamente ser grande, 
“razoes consistentes com a nossa política de 
governação corporativa”.
Daí explicou que quando se refere a 
aquisições de acções, “estamos a falar em 
comprar ao melhor preço num país e ge-

ografia certo. Portanto, tal aquisição significa 
edificar uma estrutura para nos tornar numa 
instituição premium”.
Referir que o Grupo Atlas Mara está a op-
erar em vários países africanos e continuam 
empenhados em identificar novas oportuni-
dades neste continente, preocupados em se 
proteger dos riscos existentes. Em Moçam-
bique o grupo dedica-se em saber como flui 
o negócio financeiro com vista a se tornarem 
importantes neste mercado.  
 De acordo com Ashish J. Thakkar executivo 
e co-fundador da Atlas Mara, para as áreas 

centrais o grupo se dedica a assegurar el-
evados padrões corporativos, alavancando 
o Atlas Mara para outras actuações através 
da adopção de novas tecnologias tendo em 
vista as soluções alcançáveis.
As tecnologias de ponta segundo os execu-
tivos do Atlas Mara vão continuar a desem-
penhar um papel importante, levando os 
serviços financeiros/bancários aos distritos e 
a outros países onde o grupo actua.
“Quando falamos da distracção positiva é 
disto que estamos a falar”, destacou Ashish 
J. Thakkar. 
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STANDARD BANK MOTORSHOW

Resposta à demanda por serviços 
bancários para aquisição de viaturas novas

MAPUTO - A feira, que terminou este domingo, foi promovida pelo Standard Bank, em parceria com a Petro-
moc e com o apoio do Conselho Municipal de Maputo e tem como objectivo principal a promoção do Leasing 
desta instituição bancária como uma solução de financiamento a médio e longo prazo para a aquisição de 
viaturas, máquinas pesadas e equipamento agrícola.

- A Praça da Independência, na cidade de Maputo, acolheu desde sexta-feira, 29 de Maio, a quarta edição do 
Standard Bank Mozambique Motorshow, uma feira anual que reúne diferentes representantes de marcas de 
viaturas, para além de seguradoras e fornecedores de serviços do sector automóvel.   

Igualmente, de acordo com o Administrador Del-
egado do Standard Bank, Chuma Nwokocha, a 
quarta edição do Standard Bank Mozambique 
Motorshow visa "responder à procura de serviços 
bancários para a aquisição de viaturas novas e 
impulsionar a indústria automóvel nacional.  
Por isso, para o alcance deste objectivo, e para 
tornar a nossa oferta de Leasing uma operação 
simples e rápida, o Standard Bank conta com a 
parceria de representantes de quase todas as 
marcas de viaturas e equipamentos comerciali-
zados no País".
Por sua vez, o Presidente do Conselho de Ad-
ministração da Petromoc, Alberto Chande, 
referiu, na abertura do evento, que a feira é uma 

"oportunidade ímpar para as concessionárias 
colocarem as suas viaturas e os equipamentos 
à disposição do público.  
Muitas vezes, as pessoas não têm a oportuni-
dade de visitar as agências de venda de viatu-
ras para apreciar, escolher e negociar as mo-
dalidades de pagamento, que pode ser através 
do Leasing automóvel oferecido pelo Standard 
Bank", explicou Alberto Chande.  
Para o Conselho Municipal de Maputo, repre-
sentado pelo Vereador para a Educação, Cul-
tura e Desporto, Simão Mucavele, o Standard 
Bank Mozambique Motorshow "tem despertado, 
desde a sua primeira edição, realizada em 2012, 
o interesse dos cidadãos pela aquisição de viatu-
ras novas, maquinaria pesada e equipamento 
produtivo.  

Esta iniciativa contribui para o desenvolvimento 
do município de Maputo, em particular, e do País, 
no geral. O aumento do número de expositores 
e de visitantes demonstra o interesse que este 
evento despertou nos moçambicanos, que vêm 
nele a oportunidade de obter informações sobre 
viaturas, maquinaria para a construção civil, agri-
cultura, etc", considerou Simão Mucavele.  
Refira-se que, durante a cerimónia de abertura 
do Standard Bank Mozambique Motorshow, o 
primeiro dia serviu também para algumas con-
cessionárias fazerem o lançamento oficial de no-
vas viaturas no mercado moçambicano.
As viaturas podem ser adquiridas com recurso 
ao Standard Bank Leasing é pra já, que se evi-
dência pela sua flexibilidade e simplicidade, o 
que o torna o melhor do mercado.
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ATRAVÉS DO GUIA ILUSTRADO 

FAO e da OIT protegem crianças de pesticidas

MAPUTO - Com a ajuda de um novo guia desenvolvido pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura (FAO) e pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), os extensionistas agrícolas em África e 
noutras regiões vão poder trabalhar com as comunidades rurais para reduzir a exposição de crianças aos pestici-
das tóxicos usados na agricultura. 

- A directora-geral do Fundo Monetário Internacional, Christine Lagarde, advertiu que "ainda há muito trabalho 
por fazer" para que se possa alcançar um acordo entre a Grécia e os credores internacionais.

“São cerca de 100 milhões de crianças e 
adolescentes com idades entre 5 e 17 anos 
de idade submetidas a trabalho infantil na 
agricultura”, de acordo com estatísticas da 
OIT salientando que “muitas estão directa-
mente expostas a substâncias químicas 
tóxicas, quando trabalham em actividades 
agrícolas”.
Segundo a fonte as crianças ficam igual-
mente expostas quando ajudam nas tare-
fas familiares ou brincam nos campos e 
através da comida que ingerem e a água 
que bebem. “As crianças são muito mais 
sensíveis aos pesticidas do que os adultos. 
A exposição pode levar à intoxicação aguda 
e a criança pode adoecer imediatamente 
após o contacto”, indicam as estatísticas 
sublinhando que “muitas vezes também há 
consequências a longo prazo – e que po-
dem se tornar crónicas para a saúde e o 
desenvolvimento”. 
A mesma nota explica que limitar o uso de 
pesticidas e promover alternativas não-tóx-
icas é importante para reduzir a exposição, 
mas a educação também é crucial. 
De referir que o novo guia da FAO e da 
OIT ‘Proteger as crianças de pesticidas’ 
proporciona uma ferramenta fácil de usar 
e acessível. Ajuda extensionistas, profes-
sores rurais, inspectores de trabalho e as 
organizações de produtores a ensinar aos 
agricultores e às suas famílias a identificar e 
minimizar os riscos em casa e na macham-
ba. Eles também aprendem a reconhecer e 
responder a sinais de exposição a substân-
cias tóxicas. 
O guia conta com três módulos principais: 
como as crianças estão expostas a pesti-
cidas; quais os riscos para a sua saúde e 
por que as crianças são especialmente vul-
neráveis e o que pode ser feito para reduzir 
esses riscos.
Crescente interesse "a ferramenta foi inicial-

mente desenvolvida no Mali, onde é agora 
amplamente utilizada pelos extensionistas, 
as Escolas na Machamba do Camponês, os 
inspectores de trabalho e as organizações 
de produtores", disse Rob Vos, director da 
Divisão de Protecção Social da FAO. "O seu 
uso”, acrescentou, “também se está a ex-
pandir no Níger e noutros países africanos. 
Estamos a ver um crescente interesse de 

outras regiões. O guia não só está a con-
sciencializar sobre a necessidade de fazer 
alguma coisa, mas também mostra o que 
fazer". 
Nem todas as situações são iguais. O guia 
está disponível em várias línguas (inglês, 
francês, português e espanhol e em breve 
será traduzido para russo) e também se 
adapta a diferentes contextos regionais, in-
cluindo a Europa Oriental, o Cáucaso e a 
Ásia Central, a América Latina e as Caraí-
bas bem como a Ásia Pacífico. Os gráficos 
e as ilustrações também se adaptam na 
mesma medida. Apoio da Convenção de 
Roterdão O esforço para adaptar o guia il-
ustrado e promover a utilização mais ampla 
conta com o apoio da Convenção de Roter-
dão, um tratado multilateral para promover a 
responsabilidade conjunta em relação à im-

portação de produtos químicos perigosos. 
A Secretaria da Convenção é presidida 
conjuntamente pela FAO e pelo Programa 
das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA). "Este é um bom exemplo de como 
o trabalho normativo de uma convenção 
pode contribuir para atingir grupos mais vul-
neráveis e melhorar as suas vidas", disse 
Christine Fuell, coordenadora da FAO para a 
Convenção de Roterdão. "As coloridas ilus-
trações”, explicou, “baseiam-se no conheci-
mento local e referem-se a situações muito 
concretas e reais, que também atraem as cri-
anças, aumentando a sua própria consciên-
cia sobre os riscos associados aos pestici-
das". Porque é que as crianças enfrentam o 
maior risco? As crianças são particularmente 
vulneráveis à exposição de pesticidas por 
várias razões biológicas e comportamentais. 
As crianças respiram mais ar do que os adul-
tos e, portanto, aspiram mais poeira, vapores 
tóxicos e gotas de pulverização. Em relação 
ao seu peso corporal, as crianças precisam 
de comer e beber mais do que os adultos e 
se os alimentos estão contaminados, absor-
vem mais toxinas. A área da superfície da 
pele de uma criança por unidade de massa 
corporal é maior do que a de um adulto e 
a pele é mais delicada. Todos esses fac-
tores podem levar a uma maior absorção de 
produtos químicos e os corpos das crianças 
são menos capazes de eliminar os pestici-
das, porque ainda não estão plenamente 
desenvolvidos, alerta o manual. As crianças 
pequenas brincam frequentemente no chão, 
colocam objectos na boca e são atraídas por 
recipientes coloridos, todos esses são com-
portamentos típicos que aumentam o risco 
de uma intoxicação. A FAO lançou o guia du-
rante uma cerimónia realizada no âmbito da 
Conferência das Partes para a Convenção 
de Roterdão (RC COP-7), que decorreu em 
Genebra no passado mês de Maio.
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MANDLAKHAZE

Corrupção coloca professores 
em risco de desemprego

CIDADE DE MAPUTO

Edilidade desencadeia campanha 
contra poluição sonora nas residências

MAPUTO - A Técnica de Educação Cívica da Polícia Municipal, Lurdes 
Humberto, disse há dias que a operação foi antecedida por palestras de 
sensibilização, onde a PMCM explica aos munícipes que ao abrigo da pos-
tura camarária, é proibido escutar música em volume alto e exagerado.  

- A Policia Municipal da Cidade de Maputo (PMCM) está a levar a cabo uma campanha de controlo da 
poluição sonora, nas casas dos distritos municipais da capital moçambicana.

Os munícipes que não acatarem a ordem 
incorrem em multas que variam de 500 a 
cinco mil meticais (14 a 142 dólares ameri-
canos), com a confiscação dos respectivos 
aparelhos sonoros.  
“Tivemos o nosso pontapé de saída no 
distrito municipal de Kampfumo, onde a 
corporação actuou contra algumas famílias 
que desobedeceram a postura camarária 
e teimavam em ouvir música em som alto 
perturbando a ordem pública. Mas antes da 

operação, fizemos palestras para explicar 
os munícipes sobre esta proibição”, afir-
mou a fonte.  
Numa primeira fase, foram abrangidos 
pela operação os distritos de Kampfumo, 
Nlhamankulu, Ka-Maxaquene, Ka-Mavota 
e Ka-Mubukwana, com maior incidência no 
distrito municipal de Kampfumo. 
Humberto disse ainda que quando houver 
cerimónias comemorativas, (lobolos, casa-
mentos, aniversários, entre outros), onde a 

música é ouvida em volume alto, a família 
deve avisar com antecedência ao chefe de 
quarteirão que por seu turno fará chegar 
a informação ao secretário do bairro para 
que este posteriormente comunique as 
entidades municipais.  
“Tendo em conta que o chefe de quar-
teirão é que conhece bem as famílias e 
estas também o conhecem devidamente, 
ele é que vai encaminhar a informação 
ao secretário do bairro sobre o evento. At-
ravés do secretário, a informação chegará 
às autoridades municipais”, explicou a téc-
nica do município.  
Humberto apontou, a título de exemplo, que 
as famílias residentes nas cercanias de lo-
cais públicos como, hospitais, cemitérios, 
postos policiais, entre outros, não são con-
cedidos licenças festejar em som alto.  

XAI-XAI - Um número ainda não especificado 
de professores recém-contratados no distrito 
de Mandlakhaze, na província meridional 
de Gaza, está em risco de perder emprego, 
caso seja comprovado que a sua entrada no 
sector público não foi por vias lícitas.
O facto deve-se às crescentes queixas le-
vantadas por cidadãos anónimos sobre pos-
síveis vícios que enfermam o processo de 
contratação de professores.
No sentido de apurar a veracidade dos factos, 
uma comissão multidisciplinar independente 
foi constituída para examinar o processo de 
contratação do corpo docente, que se sus-
peita fraudulento, através de cobranças ilíci-
tas. O governo distrital já anulou o processo.
A Televisão de Moçambique (TVM), canal 
público, noticiou há dias que para o presente 
ano em curso o sector de educação em Man-
dlakhaze foi autorizado, pelo governo, a ad-
mitir 60 novas professores para o preenchi-
mento do corpo docente nas categorias de 
N1, N2 e N3.
Citado pelo mesmo canal, o director dos 

Serviços Distritais de Educação e Tecnolo-
gia, Cristiano Adriano, não desmente nem 
confirma as cobranças ilícitas na admissão 
de professores, por parte do júri, ora des-
tituído.
“Nós queremos cortar o mal pela raiz. Se 
houve pagamentos e há indicações, juntos 
vamos proteger as pessoas para poderem 
nos ajudar a localizar essas pessoas, porque 
mancham todo o sistema de administração 
pública”, vincou o director.
Segundo explicou a fonte, a não separação 
das listas de contratação de professores, em 
função das Zonas de Influência Pedagógica 
(ZIP), pode ter contribuído para o barulho, 
uma vez que os resultados de admissão fo-
ram colocados em pauta única.
Adriano explicou ainda que, se tratando de 
uma única pauta, mas ZIP diferentes, era 
normal que aparecesse um concorrente com 
nota alta, mas, porque a ZIP era muito con-
corrida, e não ser admitido, e, outro concor-
rente, cuja ZIP era menos concorrida, teve 
nota baixa e entrou.

“Era pauta única. Então, a pessoa, vendo-se 
com uma nota alta e não entrou, e outro com 
uma nota baixa e que entrou, este é que foi o 
ponto de entrada do barrulho”, frisou a fonte.
Contudo, a comissão encarregue de avaliar 
o processo já produziu uma nova lista, pro-
visória, e já fixada na vitrina dos serviços dis-
tritais de educação.
Jorge Tinga é um dos professores que pode 
perder o vínculo contratual com o Estado, 
a qualquer momento, porque na nova lista 
afixada nas instalações o nome consta como 
reprovado.
“Eu vim cá substituir um professor que de-
sistiu. Tinha que dar Educação Visual. Não 
passei por nenhum processo fraudulento”, 
explicou o professor mostrando-se, preocu-
pado com a morosidade do processo que vai 
culminar com a solução do problema.
Caso se confirme a corrupção no processo, 
além da rescisão do contracto com os can-
didatos que entraram fraudulentamente, os 
funcionários corruptos serão, igualmente, 
sancionados.

«Deseja informação sobre o Governo de Moçambique, onde e como
encontrar serviços públicos? Acede ao portal do Governo da

República de Moçambique através de www.portaldogoverno.gov.mz»
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Mais um alento farmacêutico 
à vista no tratamento do HIV/SIDA

POLÍCIA DA REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

Mais agentes capacitados 
na destruição de minas

MAPUTO - A província meridional de Maputo conta desde semana passada 
com um total de 14 agentes da Polícia de República de Moçambique (PRM), 
devidamente capacitados, em matérias de destruição de minas anti-pessoais 
e outros engenhos não explodidos.

A capacitação destinada aos agentes da 
PRM surge no âmbito do programa de for-
mação do Instituto Nacional de Desminagem 
(IND), na sequência do termo, a breve tre-
cho, da actividade de desminagem e a sub-
sequente declaração de Moçambique como 
país livre de minas.
Após a capacitação do efectivo, sobe para 
61 o universo de agentes da corporação, de 
várias províncias, ora dotados de conheci-
mentos práticos para destruir quaisquer mi-
nas ou engenhos que virem a ser reportados 
pelas comunidades em áreas residências.
Os 61 agentes, que participaram na for-
mação, são das províncias de Niassa, Cabo 
Delgado, Nampula, Zambézia e Maputo. As-
sim, para se encerar o ciclo de formações, o 
IND vai formar mais oficiais nas províncias 
de Manica, Sofala, Tete e Inhambane, cujo 
número é de dois agentes por distrito.
O director do IND, Alberto Augusto, explicou 

que a primeira fase de capacitação decor-
reu nas províncias da Zambézia, Nampula, 
Cabo delgado, e Niassa, entre 2010/11, 
onde foram concluídas as acções de for-
mação e beneficiaram 32 oficiais da PRM.
Segundo a fonte, o IND, ciente de que com 
o fim da desminagem em Moçambique 
várias organizações que trabalham no ramo 
vão abandonar o país, decidiu, em jeito de 
precaução, formar agentes da PRM para, 
nessa altura “tomarem conta do recado”.
O feito até já é uma realidade, porém peca 
pelo facto de os comandos distritais, a nível 
das províncias, desde a graduação do pri-
meiro grupo, em 2010, não terem ainda re-
portado, ao IND, a quantidade de engenhos 
explodidos.
“Ao passamos esta responsabilidade para 
a Polícia da República de Moçambique não 
significa que o IND se desprende das suas 
obrigações de coordenador das actividades 

de destruição de artefactos explosivos nesta 
província”, explicou o director.
Pelo contrário, afirma tratar-se da abertura 
de uma nova etapa de trabalho e de in-
teracção entre o IND, PRM e os governos 
provinciais, naquilo que é a gestão das 
situações residuais de artefactos explosivos 
remanescentes da guerra, tendo em vista 
resultados mais efectivos nesta área de 
acção.
Por seu turno, a representante dos Estados 
Unidos, Borowicz, disse que com o curso os 
agentes estarão aptos para explodir minas 
e salvar vidas.
“Este objectivo foi conseguido com a dedi-
cação dos agentes e a parceria do IND e a 
Africom que enviou os seus melhores for-
madores para preparar os alunos para pro-
tegerem as comunidades”, disse Borowicz.
O representante dos alunos, Ananias Chit-
lango, disse que a formação permitirá ajudar 
as populações sempre que engenhos explo-
sivos forem encontrados.
Moçambique é um Estado parte da Convenção 
de Ottawa, tratado jurídico internacional, ratifi-
cado em 1999, que obriga os 156 países sig-
natários a concluírem a desminagem de todos 
os locais minados ou suspeitos conhecidos 
num período máximo de 10 anos. O país pe-
diu a prorrogação até 2014.
Ao abrigo deste instrumento, os países 
devem desenvolver igualmente acções 
educativas para a prevenção de acidentes 
por minas terrestres, bem como a advoca-
cia, com vista a facilitarem a assistência e 
reintegração socioeconómico das vítimas 
causadas por estes engenhos.

A ViiV Healthcare, Aurobindo Pharma e a 
Iniciativa Clinton de Acesso à Saúde (CHAI) 
anunciaram recentemente a submissão, 
pela Aurobindo Pharma, de uma nova fór-
mula mais simplificada do dolutegravir, des-
tinado a tratar do HIV/SIDA que, em Moçam-
bique afecta 11. 5 por cento dos pouco mais 
de 20 milhões habitantes.
O medicamento, submetido à Adminis-
tração norte-americana de Medicamentos e 
Alimentos (FDA), constitui a primeira versão 
genérica do dolutegravir de 50mg, e aparece 
num período inferior a dois anos desde a 
sua aprovação pela mesma entidade para a 
comercialização nos Estados Unidos.  
Após receber aprovação provisória da FDA, 
a Aurobindo Pharma poderá fornecer o fár-
maco através do Plano de Emergência do 
Presidente para o Alívio do SIDA (PEPFAR), 
depois de concluído o processo regulatório 
de aprovação, em países licenciados fora 
dos Estados Unidos, como pelo acordo assi-
nado, em 2014, entre a Aurobindo Pharma e 
ViiV Healthcare.
A submissão surge em menos de cinco anos 
depois que a ViiV Healthcare e CHAI rubric-
aram um acordo visando estabelecer um 

intercâmbio em questões de formulações 
inovadoras de medicamentos para o trata-
mento e prevenção do HIV/AIDS em pes-
soas que vivem com o vírus nos países em 
desenvolvimento, numa base sustentável e 
ainda acessível.
Segundo Dominique Limet, director execu-
tivo da ViiV Healthcare, esta é a primeira 
versão do dolutegravir genérico e reafirma o 
forte compromisso da entidade na forma de 
pensar e agir em busca de novas maneiras 
de expandir o acesso aos seus medicamen-
tos, para as pessoas que vivem com o vírus 
HIV em países onde a necessidade é mais 
premente.
David Ripin, vice-presidente executivo e 
director científico da CHAI, disse, por seu 
turno, que a UNAIDS estabeleceu metas 
globais de saúde pública, onde exige que 
90 por cento das pessoas seropositivos 
conheçam o seu estado, 90 por cento das 
pessoas identificadas estejam ligadas aos 
programas de tratamento.
No quadro das metas globais, a agência 
das Nações Unidas estabelece que 90 por 
cento das pessoas em tratamento atinja 
uma carga viral indetectável. Para melhor 

enfrentar os desafios complexos, esforços 
são necessários para facilitar o acesso aos 
medicamentos de tratamento da doença, 
tais como dolutegravir.
Por seu turno, Govindarajan, director-geral 
da Aurobindo Pharma, disse estar satis-
feito por fazer parte da parceria inovadora 
desenvolvida com o objectivo de acelerar o 
acesso a medicamentos para o tratamento 
da doença no mundo.  
A Aurobindo Pharma, segundo a fonte, as-
sumiu o compromisso de garantir cuidados 
às pessoas seropositivas e pretende atingir 
as metas de maior acesso ao tratamento, 
cuidados e auxílio com vista a enfrentar a 
propagação do vírus através do desenvolvi-
mento da nova classe de fármacos e as 
combinações de doses fixas para os países 
de baixa e média renda.
A apresentação feita pela Aurobindo Phar-
ma constitui o segundo resultado do acordo 
entre CHAI e ViiV Healthcare e surge em 
menos de seis meses depois de um outro 
fabricante de genéricos ter anunciado que 
recebera aprovação provisória da FDA 
para formulações pediátricas de outro ViiV 
Healthcare anti-retroviral.
O medicamento, também sob alçada do 
PEPFAR destinava-se a venda em países 
licenciados fora dos Estados Unidos, at-
ravés da colaboração inovadora com a ViiV 
Healthcare e a CHAI.
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Especial

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Mensagem pelo Dia Internacional da Criança

Celebra-se hoje, em todo o mundo, o 1º. de Junho, Dia Internacional da Criança. Por ocasião 
desta data saúdo as crianças de todo o mundo e, de forma muito especial, toda a criança 
moçambicana, no campo e na cidade.

Este ano, em Moçambique, a data comemora-se sob o Lema: “Casar? Só depois dos 18 
anos.”

O lema responsabiliza e apela a consciência de todos os pais e encarregados de educação, 
dos dirigentes e de todas as forças vivas da sociedade, a unir esforços para a proteger as nos-
sas crianças contra os casamentos prematuros que impedem o seu crescimento normal.

Os casamentos prematuros não devem ser uma alternativa ao desenvolvimento das famílias. 
Temos a responsabilidade de projectar o futuro das nossas crianças realizando investimentos 
duradouros e seguros em seu benefício.

O Estado Moçambicano tem um quadro legal favorável para a defesa e protecção da Criança 
com vista a permitir que elas desfrutem, efectivamente, o seu bem-estar em ambiente de paz 
e estabilidade. 

O meu Governo reitera o compromisso de tudo fazer para a materialização deste nobre desi-
derato, garantindo que possam ter um futuro risonho.

O 1 de Junho deste ano tem a particularidade de ser celebrado no contexto do grande movi-
mento de festividades dos 40 anos de independência de Moçambique, reflectindo sobre o 
legado que a sociedade quer deixar para a nossa criança Moçambicana. 

As crianças, as nossas “flores que nunca murcham” como o Presidente Samora Machel muito 
carinhosamente as apelidou são o garante do nosso futuro e de toda humanidade. Nelas reside 
a esperança de um mundo melhor cuja construção é de responsabilidade e tarefa permanente 
de todos e de cada um de nós. 

Façamos do Dia Internacional da Criança um momento de festa e de exaltação das conquistas 
alcançadas pelo nosso país em prol das crianças como agentes de esperança. 

Feliz Dia da Criança para todas as crianças Moçambicanas!

Filipe Jacinto Nyusi
Presidente da República de Moçambique
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"Amigos haviam me dito que nessas redes poderia encontrar produtos mais baratos. Com os preços a aumentar 
tanto, achei que podia ser uma boa forma de economizar e resolvi conferir", diz ela, depois de colocar um 
enorme pacote com latas de milho no carrinho. O IBGE anunciou que a inflação medida pelo IPCA foi de 0,71% 
em Abril, contra 0,67% do mesmo período do ano passado e 1,32% em Março. 

ORÇAMENTO APERTADO

Inflação impulsiona 'atacarejos'

No ano, já acumula 4,56%, superando o 
centro da meta definido pelo Banco Cen-
tral, de 4,5%.
E ao que tudo indica, Luísa não é a única 
que resolveu testar o atacarejo numa ten-
tativa de se proteger da alta de preços.
Segundo uma pesquisa da consultoria 
Nielsen, essa foi a modalidade de super-
mercado cujas vendas mais cresceu em 
2014.
A expansão foi de 9,7% no segmento, 
quase o dobro da experimentada pelo sec-
tor como um todo (4,9%).
As vendas dos hipermercados varejistas 
(lojas com mais de 20 caixas para co-
brança) chegaram a cair 0,7% em 2014, 
ano marcado por uma expansão do PIB de 
parcos 0,1%.
"A modalidade do atacarejo já vinha cre-
scendo de forma acelerada nos últimos 
anos, mas o que segurou as vendas do sec-
tor nesse cenário de economia menos fa-
vorável foi o facto de ele ter como diferencial 
os preços mais baixos", diz Marco Antonio 
Giorgi, analista de mercado da Nielsen.
"Num momento de estagnação da renda, 
maior endividamento das famílias e inflação 
em alta, a classe C não quer deixar de con-
sumir os produtos aos quais se acostumou 
nos últimos anos. E uma forma de tentar 
evitar isso é comprar esses produtos mais 
baratos nos atacarejos."
Em 2014, o atacarejo brasileiro, que inclui 
redes como Assaí, Maxxi e Atacadão, se ex-
pandiu 12%. E o segmento adicionou a sua 
carteira de clientes num total de 1,4 milhão 
de novas famílias, segundo a Nielsen.
"A classe C ganhou mais espaço no sec-
tor: passando de uma participação de 
47,9% para 49,2% das vendas entre 2013 
e 2014", afirma Giorgi.

Compras de stock
O analista da Nielsen também destaca que 
no ano passado, os carrinhos de compras 
de quem frequenta os atacarejos ficaram 
maiores.
As compras de mais de 150 reais passar-
am de 53 para 62 por cento do total.
"Acho que podemos dizer que as pessoas 
estão a se organizar mais e a fazer um 

- Disposta a fazer o seu dinheiro chegar ao fim do mês, a técnica de enfermagem Luísa Macedo, de 52 anos, entrou 
pela primeira vez numa unidade do que vem sendo chamado popularmente de "atacarejo" – um supermercado que 
vende tanto no atacado quanto no varejo.

pouco mais de stocks do que há alguns 
anos, embora o cenário ainda esteja muito 
distante do que ocorria nos anos 1990, 
quando os trabalhadores recebiam os seus 
salários e corriam para os supermercados 
porque os preços podiam subir no dia seg-
uinte."
Rodrigo Mariano, gerente de economia e 
pesquisa da APAS (Associação Paulista de 
Supermercados) parece concordar com o 
diagnóstico.
"De facto há uma reversão da tendência de 
aumento da frequência das visitas ao su-
permercados, que vinha se consolidando 
nos últimos anos. As pessoas estão a pla-
near mais as compras", diz ele.
"Mas ainda estamos longe de uma volta às 
compras de stock – e não só porque a in-
flação é muito mais baixa que a dos anos 
1990, mas também porque a realidade das 
famílias é outra. Hoje os apartamentos são 
muito menores, por exemplo. Há pouco 
espaço e estrutura para armazenar produ-
tos."
Estratégia
Com as vendas do atacarejo tão aquecidas, 
não é difícil entender porque a modalidade 
segue no centro da estratégia da expansão 
das grandes redes varejistas no Brasil.
O Carrefour comprou o Atacadão por 1,1 
bilião ainda em 2007 e o Walmart tem a 
rede Maxxi. O Pão de Açúcar é dono do 
Assaí e nos últimos três anos investiu um 
bilião para ampliar a rede, segundo o presi-
dente do Assaí, Belmiro Gomes.
"Em cinco anos, a nossa facturação 
cresceu 200%. Só no ano passado abrimos 
nove novas unidades e este ano já foram 
três inaugurações", diz Gomes.
Para Silvio Laban, professor do Insper, o 
sector também pode ter um crescimento 

de vendas para pequenos empresários se 
uma alta dos índices de desemprego levar 
mais pessoas a abrir negócios (formais ou 
informais) no sector de alimentos.
"Mas acho muito cedo para sabermos se 
isso vai acontecer mesmo. E também para 
entender se esse segmento será dominante 
e se o hipermercado vai mesmo acabar. 
Ouço essa história do fim do hipermercado 
há anos", diz Laban.

História
As lojas de atacarejo em geral são instala-
das em grandes galpões em avenidas ou 
áreas afastadas do centro da cidade e of-
erecem um mix de produtos menor que um 
hipermercado ou supermercado comum.
Os seus custos são mais baixos porque 
elas têm uma estrutura mais enxuta, como 
explicam 

Laban e Mariano.
A própria loja funciona como depósito e 
muitas vezes os produtos são empilhados 
nos corredores ou enormes estantes.
Inicialmente, foco das vendas eram peque-
nas e médias empresas. Nos últimos anos, 
porém, muitas famílias também passaram 
a ser atraídas pelos preços, que, em al-
guns casos, chegam a ser mais de 30% 
mais baixos que outras modalidades de 
mercados varejistas.
Os clientes não têm muito conforto, embora 
algumas redes, como a Assaí, nos últimos 
anos tenham feito melhorias para "reduzir 
a rejeição" de alguns segmentos da popu-
lação ao modelo.
"Agora, as lojas têm ar-condicionado, uma 
ambientação melhor e estacionamento co-
berto, por exemplo", diz Gomes.
As redes costumam cobrar dois preços para 
um mesmo produto: um mais barato para 
quem leva grandes quantidades (atacado) e 
outro mais caro para quem leva menos.
"Originalmente, o cliente precisava com-
prar uma caixa inteira para ter direito ao 
desconto, mas fizemos mudanças pensan-
do em como atender às famílias - e agora 
às vezes o preço é o mesmo ou levando 
apenas três unidades do mesmo produto já 
se tem direito ao desconto", diz Gomes.

E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com
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Ciência e tecnologia

Por que cientistas querem enviar 
gelo para a Antárctica?

O objectivo é manter ali, um dos locais mais frios da Terra, um novo depósito 
de exemplares dessas geleiras. A primeira contribuição para o projecto de-
verá ser feita em 2016, com gelo colectado do glaciar conhecido como Col 
du Dôme, localizado a uma altitude de 4.350 metros, logo abaixo do cume do 
Mont Blanc, nos Alpes franceses.

- Com o intuito de preservar para pesquisas futuras, amostras de glaciares de montanha ameaçados pelo aquecimento 
global, cientistas estão a planear enviar um navio repleto de gelo para a Antárctica.

Coberto por neve, seu gelo não parece 
estar ameaçado, mas as aparências en-
ganam.
"Em 1994, medimos a temperatura dentro 
do glaciar. Fizemos o mesmo em 2005 e 
detectamos um aquecimento de 1,5ºC", 
diz Jérôme Chappellaz, do Centro Nacion-
al de Pesquisa Científica da França, que 
está envolvido na criação do depósito de 
gelo na Antárctica.
Chappellaz explica que evidências científi-
cas apontam que muitos dos glaciares fora 
dos pólos desaparecerão neste século.
"Mesmo naqueles em altitudes mais el-
evadas, seu gelo já passou a derreter 
parcialmente durante o verão", diz o ci-
entista.
"Trata-se de um objecto de estudo sob o 
risco de desaparecer do planeta. Se você 
trabalha com corais, sedimentos marinhos 
ou florestas, este material ainda estará 
por aqui por muitos séculos."

Caverna de gelo
Até hoje, apenas uma pequena quantidade 
de gelo de glaciares de montanhas já foi 
colectado e estudado. O novo depósito 
será construído em uma caverna de gelo 
na estação de pesquisa Concórdia, uma 
base na Antárctica operada em conjunto 
por cientistas italianos e franceses.
Armazenadas dentro de um fosso conge-
lado, as amostras poderão simplesmente 
ficar guardadas em bolsas seladas a cerca 
de 10 metros abaixo da superfície, onde 
as temperaturas médias são da ordem de 
50ºC negativos.
"Sabemos que, mesmo se o aquecimento 
global fizer a temperatura da Antárctica se 
elevar em alguns graus, ainda assim ter-
emos acesso ao melhor 'freezer' do plan-
eta. O gelo estará seguro por décadas ou 
séculos", afirma Chappellaz.
A equipa usará helicópteros para chegar 
ao local nos Alpes e empregará brocas 
especiais para extrair cilindros de ge-
los do Col du Dôme com 130 metros de 
comprimento e cerca de 10 centímetros 
de diâmetro.
Mas uma segunda missão prevista para 
2017 será mais difícil. Os cientistas irão 
até a montanha Illimani, nos Andes bolivi-

anos, onde seu cume está a 6,3 mil metros 
de altitude, muito alto para um helicóptero. 
Os pesados equipamentos usados na ex-
tracção do gelo terão de ser carregados 
por terra até o local.
"As amostras terão de ser levadas para 
nosso acampamento-base por carrega-
dores, então, será um trabalho duro. E 
isso precisará ser feito à noite, porque, 
durante o dia, fica quente demais, o que 
pode danificá-las", afirma Chappellaz.
As equipes colectarão três amostras dos 
Alpes e outras três dos Andes. Duas de 
cada área serão levadas para a Antárcti-
ca, enquanto as outras serão levadas para 
um laboratório na França, onde serão 
analisadas.

Camadas de neve
O gelo glacial se forma na terra e é com-
posto por camadas de neve sobrepostas 
ao longo de milhares de anos.
"Entre os cristais de neve, há bolhas de ar 
que ficaram presas. Essas bolhas contêm 
amostras atmosféricas de quando o gelo 
se formou", afirma o oceanógrafo polar 
Mark Brandon, da Open University, no 
Reino Unido.
Por isso, as amostras permitirão aos ci-
entistas viajar de volta no tempo. As bol-
has vão mostrar como era o clima em dif-
erentes períodos da história da Terra.
"Sabemos que, hoje, a taxa de dióxido de 
carbono (CO2) na atmosfera é mais alta 
do que nos últimos 3 milhões de anos", ex-
plica Brandon. "O gelo contém um registo 
absolutamente único de nosso clima."
A colecta do gelo de glaciares permitirá 
que cientistas criem um modelo computa-
cional para demonstrar como o clima mu-
dou no passado e ter uma noção melhor 
das alterações que ocorrerão no futuro.

"A maioria das informações ambientais 
que colectamos a partir do gelo foram 
obtidas na Groenlândia e na Antárctica, 
mas não é suficiente, especialmente 
quando se trata de componentes atmos-
féricos e poluição, que só permanecem 
na atmosfera por um curto período de 
tempo", diz Chappellaz.
"Mas ter acesso às concentrações encon-
tradas em diferentes locais, como os Al-
pes, os Andes, as Montanhas Rochosas e 
os Himalaias, ajudará a entender a fontes 
da poluição, o que complementará os da-
dos que obtivemos nos pólos."

Fonte valiosa
O gelo polar têm centenas de milhares de 
anos de idade, enquanto o gelo de mon-
tanha mais antigo foi encontrado há 18 mil 
anos, porque os glaciares de montanhas 
se encontram mais próximos de áreas 
mais habitadas, sendo uma fonte valiosa 
de informação para rastrear a origem de 
poluentes desde a Revolução Industrial.
Comparar o gelo das montanhas com o 
dos pólos permitirá aos cientistas deter-
minar quais mudanças climáticas foram 
geradas por influência humana e quais 
são alterações naturais.
No entanto, isso só ocorrerá se os dados 
colectados forem confiáveis.
"Em algumas das áreas mais quentes do 
planeta, a água presente na superfície 
está começando a derreter. Ela depois 
escorre pelo gelo, levando consigo a in-
formação presente na superfície, prejudi-
cando os dados que podemos obter sobre 
o passado", diz o glaciologista Robert Mul-
vaney, da British Antarctic Survey.
Ele afirma que as amostras precisam ser 
mantidas resfriadas ao máximo, e que a 
Antárctica é o melhor local do mundo para 
fazer isso.
Outra alternativa, diz Mulvaney, seria levá-
las para um depósito comercial, como o 
que existe em Peterborough, no leste do 
Reino Unido, onde a British Antarctic Sur-
vey mantém as suas amostras.
Uma das preocupações de guardar gelo 
desta forma é que o freezer pode quebrar 
ou parar de funcionar por um corte de en-
ergia, resultando em uma enorme poça de 
água.
"A Antárctica permitiria armazenar em 
uma temperatura bem mais baixa do que 
é possível em um freezer comercial", diz 
Mulvaney.
"Se você não mantém o gelo na mesma 
temperatura em que ele estava quando 
foi colectado, sua integridade se deteriora 
com o tempo."
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SEGUNDO O ESTUDO

Efeito de 'hormónio do amor' 
é comparável ao do álcool

Este hormónio, produzido no hipotálamo, é conhecido por ter um papel 
importante em determinar nossas interacções sociais e reacções a 
parceiros românticos (por isso, o apelido). A oxitocina também um papel 
importante em partos e na conexão afectiva entre mãe e filho.

- Uma pesquisa da Universidade de Birmingham, na Grã-Bretanha, sugere que o chamado "hormónio 
do amor", a oxitocina, tem um efeito no comportamento comparável a de bebidas alcoólicas e que 
este efeito é ainda maior do que se imaginava antes.

Seu computador está te deixando louco?
Vamos até sua residência ou empresa

e resolvemos o problema no local
Mais de 15 anos de experiência!

Computadores - Notebooks - Roteadores - Etc.

Estamos na Rua Consiglieri Pedroso N°246 R/C
Email: geraldncenter@gmail.com  |  Cell: 842495386, 877789071

Maputo-Mocambique

DN CENTER LDA

Recuperação de dados perdidos no disco ou flash recover file

A oxitocina também tem uma versão 
sintética, usada como medicamento, 
geralmente injectável ou aplicada via na-
sal. Este medicamento é usado para es-
timular o parto e lactação.
Segundo os cientistas britânicos, a oxi-
tocina estimula comportamentos como 
altruísmo, generosidade e empatia, deixa 
as pessoas mais abertas a confiarem em 
outras. O hormónio remove algumas bar-
reiras que funcionam como inibidores so-
ciais: medo, ansiedade e stress.
"Pensamos que valia a pena explorar 
esta área, então agrupamos 
pesquisas já existentes so-
bre os efeitos da oxitocina 
e do álcool e nos chamou 
a atenção as semelhanças 
incríveis entre os dois com-
postos", afirmou Ian Mitchell, 
da Escola de Psicologia da 
Universidade de Birming-
ham.
"Eles parecem ter como 
alvo receptores diferentes 
no cérebro, mas causam 
acções comuns na transmis-
são GABA no córtex pré-
frontal e nas estruturas lím-

bicas. Estes circuitos neurais controlam 
a forma como percebemos o stress e a 
ansiedade, especialmente em situações 
sociais como entrevistas, ou talvez até 
arrumando a coragem para convidar al-
guém para um encontro."
"Tomar compostos como a oxitocina e 
o álcool podem tornar estas situações 
menos assustadoras", acrescentou.
A pesquisa, que se baseou em estudos 
anteriores, foi publicada nas revistas es-
pecializadas Neuroscience e Biobehavio-
ral Reviews.

Bebida para acalmar
Segundo Steven Gillespie, da equipe de 
pesquisadores de Birmingham, a oxitocina, 
administrada via nasal em laboratório, pro-
vocava efeitos muito parecidos com os mais 
conhecidos efeitos do consumo de bebida 
alcoólica.
No entanto, os pesquisadores alertam con-
tra o risco da automedicação, seja com o 
hormónio ou com a bebida, para tentar au-
mentar a confiança em momentos difíceis.
Tanto um como o outro trazem os mesmos 
efeitos negativos para saúde e para as ha-
bilidades sócio-cognitivas.
"As pessoas podem ficar mais agressivas, 
presunçosas, sentir mais inveja daqueles 
que considera seus competidores e aumen-
tar também a possibilidade de assumir ris-
cos desnecessários", diz o estudo.
"Não acho que vamos testemunhar uma 
época (no futuro) na qual a oxitocina será 

usada socialmente como uma al-
ternativa à bebida alcoólica. Mas 
é uma substância neuroquímica 
fascinante e que pode ser usada 
no tratamento de problemas psi-
cológicos e psiquiátricos", afir-
mou Gillespie.
"Compreender exactamente 
como (a oxitocina) reprime certos 
modos de acção e altera nosso 
comportamento pode dar benefí-
cios reais para muitas pessoas. 
Esperamos que esta pesquisa 
esclareça isto e abra novos cam-
inhos que ainda não tenhamos 
considerado", acrescentou.
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Comportamento

CHINA

‘Pai-gato’ entra na polémica 
para rivalizar com ‘mãe-tigre’

Num Grito de Guerra da Mãe-Tigre, a académica americana de origem 
chinesa Amy Chua dizia que as filhas não podiam brincar na casa de 
amigos, nem trazer amigos para brincar com elas, nem assistir TV, nem 
reclamar. Todas as suas notas tinham de ser as mais altas da classe.

- Talvez você se lembre da mãe que causou polémica ao publicar um livro sobre a maneira bastante 
rígida que ela criava as suas filhas.

Num episódio, a mãe conta como forçou a sua 
filha de sete anos a praticar uma canção no vi-
olino até executá-la com perfeição – sem pau-
sas para jantar, tomar água ou ir ao banheiro
Mas quatro anos após a polémica, um novo es-
tilo chinês e "felino" de criar filhos está a entrar 
em cena para tentar entrar em rivalidade com 
a mãe-tigre: o Pai-gato.
A sua abordagem com as crianças é a oposta 
da de Amy. Ele é sensível, gentil, relaxado em 
relação a regras e disciplina e acredita que isso 
faz com os filhos sejam independentes e auto-
suficientes.
O termo Pai-gato está os mais populares do site 
de microblogging chinês Sina Weibo (parecido 
com o Twitter), por causa do sucesso de um 
programa de TV local chamado - em tradução 
livre - Mãe-Tigre Pai-gato.
Os dois principais personagens são, como 

o título sugere, actores interpretando uma 
mãe rígida e um pai “relaxado”. O estilo de-
les entre em choque na hora de criação da 
filha pequena.
“Como o nome sugere, o Pai-gato prefere uma 
abordagem mais gentil na hora de educar as 
crianças, enquanto a mãe-tigre e o pai-lobo 
acreditam que a educação é um processo do-
loroso”, conta Vicent Ni, da BBC Chinesa.
“Fazia tempo que a TV chinesa não passava 
um programa que capturava tão bem o conflito 
entre essas duas filosofias de educação. Os 
chineses acompanharam a série de perto e, 
inclusive, levaram a polémica para as mídias 
sociais, para discutir e compartilhar as suas 
opiniões sobre como criar filhos”, diz Ni.

Polémica
Mais de 80 milhões de chineses assistiram ao 

programa e seu episódio final gerou dezenas 
de milhares de comentários no Weibo.
Alguns defenderam o Pai-gato: “Eu acho que 
há muito bullying com ele. É totalmente desre-
speitoso”, comentou um usuário.
Já outros disseram que o pai era fraco e não 
chegava ao pé da mãe. “Eu acho que eles 
deveriam se separar”, escreveu outro usuário. 
“Esse Pai-gato não é homem de verdade.”
Tong Dawei, o actor que interpreta o pai, pos-
tou uma foto dele e da sua filha na sua conta 
do Weibo, com uma legenda bem-humorada: 
“A mamãe saiu quando o cano quebrou. O pa-
pai então segurou o choro e consertou antes 
que ela chegasse.”
O post teve uma incrível repercussão, com 63 
mil curtidas e 5 mil comentários.
“Como homem, eu jamais poderia ser como o 
Pai-gato – prova de que até mesmo quando a 
vida imita a arte, o Pai-gato ainda não ‘pegou’ 
na China”, dizia um dos comentários.
Apesar de o estilo Pai-gato não ser tão famoso 
com a mãe-tigre, ele existe há tanto tempo 
quando ela.
Um dos Pai-gato originais foi Chang Zhitao, 
de Xangai, que participou de um debate na TV 
com Amy Chua, logo após o lançamento de 
seu livro.
Na ocasião, como exemplo do sucesso de 
seu método, Amy contou que obrigou a filha a 
passar a noite fazendo contas após uma nota 
baixa em matemática.
Zhitao rebateu, dizendo que quando a 
filha teve problemas com redacção, ele a 
chamou para brincar – e depois a menina 
escreveu um belo texto, porque diz que fi-
cou inspirada pelo pai.
Apesar do estilo oposto de Zhitao e Chua, os 
filhos de ambos entraram na Universidade de 
Harvard.
E como se não bastassem o tigre e o gato, há 
ainda um outro “estilo animal” de criar os filhos 
na China, “o pai-lobo”, que é ainda mais rígido 
do que a mãe-tigre e acredita que castigos físi-
cos fazem parte da educação de uma criança.
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Pedro Teixeira e Cristina Ferreira 
vão dançar kizomba

DURANTE CONCERTO 

Enrique Iglésias corta-se com drone 

Foi o próprio assessor do filho de Júlio Iglésias, Joe Bonilla, que partilhou 
o incidente nas redes sociais, com imagens a ilustrar, adiantando que o 
cantor cumpriu a agenda, após ser assistido no local.

- No passado sábado, 30 de maio, o cantor espanhol Enrique Iglésias, de 40 anos, feriu-se na mão 
quando tentou agarrar um drone em palco, durante um espectáculo na cidade mexicana de Tijuana.

Foi o próprio assessor do filho de Júlio 
Iglésias, Joe Bonilla, que partilhou o inci-
dente nas redes sociais, com imagens a 
ilustrar, adiantando que o cantor cumpriu 
a agenda, após ser assistido no local.
Tudo aconteceu quando Enrique Iglésias 
quis segurar o drone para captar imagens 
diferentes do público, mas a intenção saiu 
defraudada com a hélice do aparelho a fa-
zer-lhe cortes nos dedos da mão direita.

A hemorragia foi estancada e o cantor 
voltou à cena para concluir o concerto 
integrante da digressão "Sex and love". 
Ainda ele actuava e já os fãs postavam 
imagens do acidente nas redes sociais.
No final, Enrique foi transferido para um 
hospital de Los Angeles, Estados Unidos, 
para ser visto por especialistas e, segun-
do Bonilla, já se encontra em casa a re-
cuperar.

- A dupla de apresentadores do programa da TVI Dança com as Estrelas vai 
subir esta noite à pista para uma coreografia de kizomba.

A apresentadora vai voltar a dançar na pista 
da TVI. Esta noite, Cristina Ferreira vai fazer 
par com Pedro Teixeira numa coreografia 
de kizomba. "Já tinha feito um Dança como 
concorrente e voltar à pista é sempre uma 
responsabilidade. 
Os ensaios têm corrido bem, são muito 
intensos e temos trabalhado muito para 
conseguir surpreender. Acho que vamos 
conseguir", diz o actor ao nosso jornal. Cris-
tina Ferreira também não esconde o entusi-
asmo: "É a primeira vez que duas pessoas 
que não são profissionais vão ser bailarinos 
no programa. Estou muito feliz", afirma.
A uma semana da final desta terceira tem-
porada, em que se estreou como repórter, 
Pedro Teixeira não podia fazer um balanço 
mais positivo: "Tem sido um desafio. Já 
tinha tido apresentado o Rising Star, mas 
é um formato bastante diferente. E agora 
ter voltado ao "Dança" enquanto apresen-
tador tem sido muito bom. Sinto que evoluí 
e espero que o público esteja a gostar tanto 
quanto eu das noites de domingo", remata.

SINTIHOTS em sintonia 
para o bem dos trabalhadores

Av. Eduardo Mondlane 1267 
Telefax 21- 320409 – CP. 394 | Cells: 82 4315620–82 7690120
E-mail: Sintihots@tvcabo.co.mz 

Maputo – Moçambique
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Desporto

STANDARD BANK OPEN

Alberto Nkutumula procede à abertura 
dos jogos da 1ª fase dos Futures

MAPUTO - O Ministro da Juventude e Desportos, Alberto Nkutumula, procedeu esta segunda-feira, 1 de Junho, 
à abertura dos jogos da 1ª fase dos Futures, a componente profissional do Standard Bank Open, que decorre 
desde o dia 23 de Maio no Clube de Ténis de Maputo e que, pela primeira vez, conta com a chancela da 
Federação Internacional de Ténis (ITF).  

Na ocasião, Alberto Nkutumula referiu que 
o facto de esta competição constar do cal-
endário oficial da ITF "coloca Moçambique na 
rota mundial desta modalidade, para além de 
constituir uma oportunidade para os tenistas 
nacionais interagirem e jogarem com atletas 
de outros países". 
“O reconhecimento da ITF revela que este or-
ganismo acredita que Moçambique tem capaci-
dade para organizar um torneio deste nível. É 
bom para os atletas e o ténis nacional sai a 
ganhar", considerou o Ministro que aproveitou 
a oportunidade para endereçar mensagens de 
encorajamento e apoio aos tenistas nacionais 
que participam na prova.
Para Chuma Nwokocha, Administrador Del-
egado do Standard Bank, esta edição marca 
uma nova era da prova uma vez que “o primeiro 
grande objectivo, a sua profissionalização, foi 

(África do Sul), Ian Fligler (Argentina), William 
Bushamuka (Estados Unidos da América), Ste-
fan Vujic (Austrália), Niclas Genovese (Suíça) 
e Tomas Gerini (Argentina).
Os tenistas nacionais Bruno Figueiredo, Armin-
do Júnior Nhavene, Miguel Gonçalves, Calvin 
Maposse e António Sábado não conseguiram 
qualificar-se para o quadro principal, na qual 
o nosso País estará representado por 3 teni-
stas, nomeadamente Feliciano dos Santos, 
Josefa Simão e Isac Jorge que defrontam na 
primeira ronda Jeremy Beale (Austrália), Loyd 
Seal (África do Sul) e Luís Brito (Brasil) respec-
tivamente.  

alcançado com a sua introdução no calendário 
da ITF, o que significa que os pontos ameal-
hados pelos atletas contam para a sua partici-
pação em qualquer prova a nível mundial".
Os Futures decorrerão, sucessivamente, de 1 
a 7 e de 8 a 14 de Junho, sendo que, devido 
ao facto de fazerem parte do calendário oficial 
das provas Pro Circuit, dão pontos que per-
mitem que os atletas participem em qualquer 
prova internacional de ténis, em qualquer parte 
do mundo.
Entretanto, as provas dos Futures foram ante-
cedidas por jogos de qualificação, que decor-
reram durante o fim-de-semana, nos quais 
participaram 32 tenistas, sendo 5 nacionais e 
27 estrangeiros.  
Assim, qualificaram-se para esta fase oito (8) 
atletas, nomeadamente Hassan Ndayishimiye 
(Burundi), Luís Brito (Brasil), Louis Pretorius 
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SELECCIONADOR DE PORTUGAL

Fernando Santos não quer 
relaxamento com a Arménia

O seleccionador nacional, Fernando Santos, mostrou-se esta segunda-feira confiante num bom resultado na 
Arménia, em jogo do Grupo I de qualificação para o Euro2016 de futebol, apesar de ter pela frente um adversário 
"forte e com qualidade".

"Tirando o jogo com Portugal, a Arménia es-
teve sempre a vencer os seus jogos até perto 
do final. Será quase uma final para eles. É um 
adversário forte, motivado e com qualidade. 
Tenho a certeza que os meus jogadores vão 
estar altamente concentrados. Não espero 
que haja relaxamento. Os jogadores sabem 
a importância deste jogo", afirmou Fernando 
Santos.
O seleccionador nacional, que falava em con-
ferência de imprensa após desvendar os 25 
jogadores chamados para o confronto com 
a Arménia, a 13 de junho, e o particular com 
a Itália, três dias depois, alertou que Portu-
gal ainda não garantiu o apuramento para o 

Europeu do próximo ano, apesar de liderar o 
agrupamento.
"Quando cheguei, dizia-se que Portugal não ia 
ao Europeu, que não ia conseguir apurar-se. 
Agora, diz-se que Portugal já está apurado. 
Somos um povo de oito ou 80. Não há meio-
termo. Faz parte da nossa cultura. A verdade 
é que não estamos apurados, mas claro que 
queremos alcançar e quanto mais cedo mel-
hor", referiu.
Da lista dos 25 convocados, destaque para 
a chamada do central Daniel Carriço, que 
aparece na lista no lugar do lesionado Pepe, 
uma das principais baixas de Portugal para 
os dois próximos encontros, assim como Bos-
ingwa, também devido a problemas físicos.

Rui Jorge, seleccionador nacional de sub-
21, chamou esta segunda-feira 25 jogadores 
para a fase final do Europeu, que se realiza na 
República Checa, de 17 a 30 de junho.
As novidades principais novidades são o 
guarda-redes Bruno Varela, o defesa Raphael 
Guerreiro, os médios Bruno Fernandes, Wil-
liam Carvalho e João Mário e o avançado Iuri 
Medeiros.
Até ao dia 7 de junho, Rui Jorge tem de tirar 
dois jogadores e escolher os 23 definitivos para 
a fase final, sendo que, entre os 25 eleitos, es-
tão dois futebolistas (William Carvalho e Ber-

- O seleccionador nacional avisa para um adversário "forte" na caminhada para o Euro 2016

Rafa Benitez já está 
em Madrid para 
assinar pelo Real
- "Estou preparado", disse o treinador ao 
jornal espanhol AS, pouco antes de deixar 
Nápoles

Rafa Benitez já chegou a Madrid onde nas 
próximas horas irá, ao que tudo indica, 
assinar contrato como novo treinador do 
Real Madrid.
O técnico espanhol terminou no domingo a 
sua ligação ao Nápoles com uma derrota 
frente à Lazio, falhando por isso a entrada 
da próxima edição da Liga dos Campeões.
Antes da partida para a capital espanhola, 
Benitez deixou uma mensagem através do 
jornal AS: "Estou preparado e vou com il-
usão."
Ao que tudo indica, a apresentação oficial 
no Santiago Bernabéu realiza-se quarta-
feira.

SELECÇÃO DE PORTUGAL

Rui Jorge conta com William e 
Bernardo Silva para o Euro sub-21

A selecção inicia a preparação para a fase final da República Checa com 25 jogadores

nardo Silva) também chamados à selecção A, 
que se desloca à Arménia, a 13 de junho.
A selecção portuguesa de sub-21, que fez 
uma qualificação 100% vitoriosa, está inte-
grada no Grupo B da fase final, juntamente 
com a Inglaterra (18 de junho), Itália (21) e 
Suécia (24).
Na República Checa, os Portugal vai tentar um 
título europeu que nunca conquistou e tam-
bém o apuramento para os Jogos Olímpicos 
de 2016, no Rio de Janeiro, que será para os 
semi-finalistas e uma quinta selecção, no caso 
de a Inglaterra ficar nos quatro primeiros.
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Internacional

ESTADOS UNIDOS

Programa de vigilância telefónica está suspenso

A Agência Nacional de Segurança (NSA, na sigla em inglês) está desde as 00.00 horas (05.00 horas de Portugal 
continental) impedida de recolher as horas, duração e número marcado de todas as chamadas telefónicas.

SEGUNDO DADOS DA POLÍCIA 

Crimes cometidos por idosos aumentam 
na Coreia do Sul

- A Coreia do Sul vem assistindo a um aumento no número de crimes cometidos por idosos.

Essa recolha era feita ao abrigo do "Patriot Act" 
(Lei Patriota), um instrumento legal aprovado 
na sequência dos atentados terroristas de 
Setembro de 2001. O Senado não alcançou 
acordo para continuar a autorizar a recolha de 
dados de comunicações por parte da NSA.
A Casa Branca qualificou a câmara alta do 
Congresso de irresponsável e afirmou esperar 
que o programa de vigilância seja prolongado 
rapidamente.
Apesar de ter aprovado o fim da recolha em 
larga escala e sistemática de dados dos ci-
dadãos, o Senado manteve as restantes dis-
posições da Lei Patriota, que permite suprimir 
alguns direitos e garantias dos cidadãos em 
nome do combate ao terrorismo.
O prolongamento da vigilância foi bloqueado 
pelo senador republicano e candidato presi-

- A recolha de dados por parte da Agência Nacional de Segurança norte-americana foi suspensa esta segunda-feira 
de madrugada, após o Senado não ter conseguido consenso para prolongar os programas de vigilância.

dencial Rand Paul, que se opôs sempre ao 
uso deste tipo de ferramentas pela NSA por 
considerar que viola as liberdades e o direito 
à privacidade.
O Senado vai continuar a analisar, esta se-
mana, o texto bloqueado na noite de domin-
go, dado que Rand Paul não poderá atrasar 
por muito mais tempo a votação e um grande 
número de senadores - republicanos e de-
mocratas - manifestaram o seu apoio.
Essa votação final deverá permitir o restabel-
ecimento da autorização legal para a recolha 
de dados.
"Votaremos esta semana" o projecto de lei, 
declarou o senador Ted Cruz, do estado do 
Texas, outro potencial candidato à investidura 
republicana para as presidenciais.
Este episódio representa uma vitória simbólica 

para Edward Snowden, ex-consultor da NSA, 
que continua exilado na Rússia, após ter rev-
elado a amplitude dos programas de vigilância 
electrónica em 2013.

Estatísticas oficiais divulgadas recentemente 
pela polícia revelam que crimes violentos reali-
zados por sul-coreanos de 65 ou mais cresce-
ram quase 40 por cento entre 2011 e 2013, 
informou o jornal Korean Times.
A taxa de crimes cometidos por idosos também 
vem aumentando a um ritmo mais rápido do 
que o crescimento dessa população.
Enquanto a população de sul-coreanos acima 
de 65 anos cresceu 9,6 por cento no período, 
o número de delitos perpetrados por pessoas 
dessa faixa etária aumentou 12 por cento.
Os números surpreendem porque a criminali-
dade permaneceu igual ou caiu entre outros 
grupos etários, acrescentou o jornal.
"A maior razão por trás do aumento de crimes 
cometidos por idosos é que ninguém se im-
porta com eles", afirmou Lee Soo-jung, profes-
sor de psicologia criminal, ao site de notícias 
Korea Observer. "Expandir os programas de 
bem-estar social a essa camada da população 
e considerar a idade como um factor impor-
tante para a distribuição de benefícios ajudará 
a evitar os crimes realizados pelos idosos".
Segundo a Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE), 49% dos 
sul-coreanos acima de 65 anos vivem em po-
breza relativa (quando um indivíduo ou família 
tem o mínimo necessário para subsistir).

Em seu editorial, o jornal Korea Times disse 
que o governo deveria ter se antecipado ao 
problema do crescimento dos crimes cometi-
dos por idosos, já que as mudanças demográ-
ficas são previstas no país.
Nos últimos anos, o governo sul-coreano vem 

tentando encontrar formas de incentivar a 
baixa taxa de natalidade do país.
Na capital Seul, pela primeira vez, a população 
de idosos ultrapassou a de crianças, e as es-
tatísticas mostram que mais de 250 mil pes-
soas acima de 65 anos vivem hoje sozinhas.


